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NAUTÏMODELIST"lO

CÃ-I[PL,OI'Í/'TO BRÀSILtrIR'O DE ].{ÀUTIMODELISÌ'{O

Será realizaclor €n São Paulo, nos dias 9, 10 e 11 c1e rfbril de L982, o III
CarnpeonaÈo Brasl-leiro de i{autinrodellsmo, para Veleíros, Classe-"iuIÌ'r contro-
r"aã"-p";-"ããi;:-ú-qrrer.= ano, a responsauittaage pela reall-zação do ïrr cam'

. peonatõ erasileiro ficarã a cargo dã Àssociação traullstana oe NauLinodelis'
rrÌo, de Sao Pau1o.

HISTÕFICC

O prl-melro Campeonato Brasilelro da modalidade foi realÍzâdo no ano de
Lg1gr Do Rlo de J:neiro, soÌ: a égi<1e da hoje extinta Conissão Brasileíra de
IÍoejelis.rro Neval. Doze anos niâis tarctc, a Àssociação lJa-utilnoclelj-sfua Fara-nã,
de Curii)-da, io:nou a si o encarqo de realiza-rr €fl Àtaio oo corrente ano, o

SegunCo Cam5:ecnato Brasileiro de Nautimodelismo, CaLegoria Vela.

A dife::enea mareante entre o primeiro e o segun<1o campeonato constituiu'
se pela utifiLução, ro segundo cam-oeonato, oe aparelhos de rãolo-control,
pouão conhecidos em 1969. l,ïaquela êpoca, os veleiros da classe rriilï'Í utiliza-
vam um engrenhoso mecanisno de controle direcional, chainarlo "Leme de Vento"
(feather), que thes perniti4 -!{o sonente andar en llnha reta, e sem gualque:
possibilidad_e ie correçãgftrgbTi. era gue, urie- vez o'iJe o r:eferl-do :necariismo
ãe-oeneia da direção de"c,íae soprava o vento, raramente os pequenos velelrcs
tinhan possibiliáa-ie d= iranter-se velejando em linha reta por multo tempo'
fato este q.re límítava sua utÍlízaçáo em mancbras dlricl-das.

nÁoro coÌ{TP.oL

À mlriiaturtzação ci.os ai:arelhos de rádio-tr-an.çmísscr, ol:tl-d;i am de:corrên
eía do prcErama e=r-racía1 nãrte-ane.':icano, possÍl--ilitou a substigufção dos
antigos lemes-de*vento por rnodernos "servos" eletrõnicos, de ação propor-
cionálr os quais/ uma vez aiustados aos lernes dos l:areos' nos pern.i-tert {1-
rlgi-los em-crualguer direçãõ, ou d.ar-lhes voltas sen fim', num giro de 3609
graus.

Alênr ilsso, a "revolução eletrônica" também- posslbllítc>u-nos a instala-
Ção, ã bordo dos r,relelros, d-e pecruenas engrenaqens mecânleas, denoml-nadas
mãquinas-de-velaÍ earìazes o.e folqal ou de côear as e:jcot,as das velas' ce
mod-o a neiltor aproveitar as condições do vento no locaI, de acordo com o

tipo de manobra pretenclida ( nurrra ernoopaia. numa orca ou num través ) .

Ì'iIiII - FROTAS DE GUIJF.F3.

O efeito do rádio-control no nautimodelismo foi ce tal ordelTì cjuc, hoje,
,já existem submarinos güêr em manobras, aumenÈam ou reduzem sua velocidadeT
'ite.rgulham, voltarn ã =,r1-,"tii"i", scltan torpeios qug explcâ=n, cisparam ia-

nhõós e tornam a mergulfrar, numa verdadeLra operaÇão naval.
por falar em operação naval, vale a pena menclonar a exl-:tôncia de uma

mlnl-frota naç& ltaliana, eomposta por 22 vazos de guerra miniatura, des-
de velozes Destroyers aos pezadõs Cruãadores, ineiuslve Porta-Arriões. Enr

"r,r.= 
*rãri.= exfúfêões por dlversos,paÍses da Europa, a minl-frota, que é

CirigiCa, de longe, poi 36 operaCoÉes de rãdio-contrcl, acende luzes' aPi-
tam, soltam fumaçar- dão tlròs de canhão _ê2 o que é mais lnteressa-nte, dos
poii.-a.riões decoiarn peguenos monoplanosd.ã notorr QUe ã partl-r daí pa-s*êam

e acompa;har as evoluções conjuntas daguela força-tarefar ÍIUÍÌâ verdadelra
rï operação de guerra.
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